
Perfil e competências do professor na prevenção da 

indisciplina, do ponto de vista do aluno descendente 

Cabo-verdiano em Portugal. 

Estudo de caso: Comunidade Cabo-verdiana em Portugal 

 

 

 

 

Suziliana Oliveira Ramos 

 

 

 

Mestrado em Educação e Sociedade 

 

 

 

Orientadora: 

Doutora Teresa de Jesus Seabra de Almeida, Professora 

Associada 

ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Novembro, 2022 



Departamento de Sociologia 
 

 

Perfil e competências do professor na prevenção da 

indisciplina, do ponto de vista do aluno descendente 

Cabo-verdiano em Portugal. 

Estudo de caso: Comunidade Cabo-verdiana em Portugal 

 

 

 

 

Suziliana Oliveira Ramos 

 

 

 

Mestrado em Educação e Sociedade 

 

 

 

Orientadora: 

Doutora Teresa de Jesus Seabra de Almeida, Professora 

Associada 

ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Novembro, 2022 



 

I 
 

Agradecimentos 

 

Termina agora mais um ciclo da minha vida que não o teria conseguido concluir sem as 

pessoas que me rodeiam. Permitiram-me, e ajudaram-me a crescer enquanto pessoa e 

profissional. 

Primeiramente, agradeço a Jeová Deus, à minha família e alguns amigos que abraçaram o 

meu projeto, acompanharam todo o meu percurso nos bons e nos maus momentos. Obrigada 

pela paciência e pelas palavras sábias que me disseram, nunca desistiram de mim e foram os 

primeiros a acreditar.  Sem vocês não teria sido possível. Ao meu filho que tanto amo tenho 

gratidão por ele compreender e aceitar a minha ausência. À Ana e a Ângela as minhas 

companheiras nesta corrida. Crescemos e aprendemos juntas. Obrigada pela amizade, paciência 

e pelo encorajamento mútuo. 

Um agradecimento especial à Professora Doutora (Teresa Seabra) pela supervisão, 

disponibilidade, dedicação, generosidade e acima de tudo pelo rigor, pois só assim pude crescer 

e evoluir enquanto pessoa e futura profissional. 

 

 Agradecer também ao Instituto Universitário de Lisboa pela compreensão e apoio quando 

precisei. 

Um especial obrigado a todos!  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

II 
 

Resumo 

 

O presente estudo pretendeu compreender o fenómeno da indisciplina escolar, em sala de 

aula, sob a perspetiva do aluno. Teve como objetivo central explorar qual o perfil e as 

competências do professor, que ideais na prevenção da indisciplina, do ponto de vista do aluno 

descendente cabo-verdiano em Portugal. Participaram neste estudo 8 crianças descendentes de 

imigrantes cabo-verdianos, com idades compreendidas entre os 10 a 14 anos. 

Para a obtenção das respostas foram aplicadas entrevistas estruturadas a alunos que 

frequentavam um centro de estudos da Área Metropolitana de Lisboa (AML).  Para a análise 

dos dados, foi efetuada a análise do conteúdo. 

Os resultados mostraram que, a maioria dos alunos não consideraram que a forma como o 

professor atuou face à indisciplina tenha sido a melhor. Quando questionados pelos motivos, 

estes referiram que o professor deveria falar com os pais, de modo a perceber se o aluno estava 

com algum problema; deveria enviar o aluno para a Direção em vez de “o colocar na rua”; 

deveria falar com o aluno e tentar entender as razões do seu comportamento; e que não deveria 

gritar com o mesmo. No que diz respeito à opinião acerca da melhor forma do professor evitar 

a indisciplina, referiram sobretudo a de “falar com os pais”. Por fim, os resultados mostraram, 

igualmente, que os alunos se consideram no geral, bem-comportados, sabem definir o que 

entendem por indisciplina, e identificam facilmente os comportamentos indisciplinados. 

 

Palavras-chave: indisciplina na sala de aula; comportamentos indisciplinados; perceção 

dos alunos; alunos imigrantes; origem cabo-verdiana. 
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Abstract 

 

This study aimed to understand the phenomenon of school indiscipline in the classroom 

from the student's perspective. Its main objective was to explore the teacher's profile and 

competences in the prevention of indiscipline from the point of view of the students of Cape 

Verde descent in Portugal. Eight children of Cape Verdean descent aged between 10 and 14 

years old participated in this study. 

The research method used was the case study, which is part of the qualitative empirical 

methodology. Data was collected in a study center in the Lisbon Metropolitan Area (AML) 

using a structured interview. For data analysis, content analysis was performed. 

The results showed that most students did not consider that the way the teacher acted 

towards indiscipline was the best. When questioned about the reasons, they mentioned that the 

teacher should talk to the parents to understand if the student had a problem; should send the 

student to the Directorate instead of "throwing him out"; should talk to the student and try to 

understand the reasons for his behaviour; and should not shout. Regarding the opinion about 

the best way for the teacher to prevent indiscipline, a large part of the students mentioned 

"talking to the parents". Finally, the results also showed that students consider themselves, in 

general, well-behaved, know how to define the concept of indiscipline well and correctly 

identify unruly behaviour. 

 

Keywords: classroom indiscipline; unruly behaviours; prevention; intervention; students' 

perception; immigrant students. 
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Introdução 

 

Ao longo do tempo, a indisciplina escolar tem-se constituído como uma preocupação entre 

professores, pais, sociedade, decisores políticos e opinião em geral. Trata-se de um fenómeno 

multifacetado no que concerne às suas manifestações e causas, assim como aos seus 

significados e consequências no âmbito social, psicossocial e psicopedagógico (Freire & 

Amado, 2009, p. 86).  

Um estudo realizado por Seabra (2012), destacou existir uma forte relação entre a 

indisciplina em meio escolar e o desempenho escolar dos estudantes; no caso em apreço, os 

estudantes de origem cabo-verdiana revelavam ter uma baixa conformidade em relação a regras 

escolares. Sabe-se que o comportamento dos alunos em sala de aula está relacionado, não 

exclusivamente, mas de forma significativa, com as expectativas dos professores face aos 

alunos. A literatura mostrou que as crenças dos professores nas capacidades académicas dos 

seus alunos têm sido consideradas como um fator crucial para o sucesso destes; aparecendo 

associadas às próprias expectativas dos alunos sobre até que ponto eles acham que podem 

evoluir, influenciando significativamente a sua atitude relativamente à escola (Cheng, 2017, p. 

170). A literatura mostrou também que a expectativa dos professores em relação a alunos 

imigrantes é normalmente mais baixa, especialmente no que tange ao desempenho académico 

(e.g., Cate &Glock, 2018; García-Fernández et al., 2021). Por conseguinte, depreende-se que o 

papel do professor é de extrema importância, não apenas na gestão da indisciplina como em 

todo o processo de ensino-aprendizagem dos alunos. A falta de preparação dos professores, a 

pouca abertura à diversidade, os preconceitos e os estereótipos que se traduzem 

(conscientemente ou não) em expectativas baixas relativamente a determinados grupos de 

alunos, entre outros fatores, podem estar na causa de comportamentos indisciplinares. 

Neste sentido, sendo este um problema bastante presente no contexto escolar, torna-se 

pertinente o estudo deste fenómeno, sob a perspetiva dos alunos descendentes de imigrantes 

cabo-verdianos. Verifica-se uma escassez de estudos que exploram a perspetiva do aluno em 

relação ao comportamento indisciplinado, sobretudo do aluno descendente de imigrantes.  

Assim, este estudo teve como objetivo central explorar qual o perfil e as competências do 

professor na prevenção da indisciplina do ponto de vista do aluno descendente cabo-verdiano 

em Portugal.  
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De modo a concretizar este objetivo, esta dissertação está organizada em três capítulos 

centrais. 

O primeiro capítulo, relativo ao enquadramento teórico, divide-se em dois tópicos centrais: 

primeiramente, é abordado a temática da indisciplina, os seus conceitos, causas e 

consequências, bem como o papel do professor na gestão da indisciplina na sala de aula. No 

segundo tema, é abordada a intervenção para a disciplina, nomeadamente os programas de 

intervenção ou medidas de resposta, os programas de prevenção, as abordagens diversificadas 

e a intervenção para a disciplina na política educativa portuguesa.  

No segundo capítulo, apresenta-se a metodologia de investigação acionada, nomeadamente 

a abordagem utilizada, o problema e a questão de investigação, os objetivos gerais e específicos, 

os participantes do estudo e os procedimentos de recolha e análise dos dados.  

O terceiro capítulo, apresenta os resultados e a respetiva discussão à luz do enquadramento 

teórico abordado anteriormente. 

Por fim, apresentam-se as principais conclusões, incluindo as contribuições e as limitações 

do estudo realizado. 
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Capítulo I- Enquadramento teórico 

 

1. A indisciplina escolar 

O tema da indisciplina escolar tem sido debatido desde há muito tempo, transpondo os 

limites da sala de aula ou os muros da escola (Boarini, 2013, p. 124). A indisciplina tem sido, 

nos últimos tempos, a principal causadora de constantes reuniões entre pais e membros 

escolares em instituições de educação básica, sendo considerada pelos profissionais de 

educação um dos grandes empecilhos no processo de ensino-aprendizagem. De referir que a 

indisciplina não está circunscrita ao contexto escolar, podendo ocorrer em diversos ambientes, 

porém é na escola que se verifica a sua severidade (Bastos, 2020).  

De seguida apresentam-se os principais conceitos da indisciplina, suas causas e 

consequências de acordo com diversos estudos da área. 

 

1.1. Conceitos, causas e consequências 

O conceito de indisciplina é normalmente definido como estando relacionado com conceito 

de disciplina. A palavra disciplina é originada do latim, apresenta a mesma base que a palavra 

discípulo, que significa “aquele que aprende”. A palavra está igualmente relacionada ao verbo 

latino discere,que significa aprender. Por conseguinte, a palavra disciplina está 

etimologicamente vinculada à abordagem de instrução, ensino, educação e aprendizagem 

(Silva, 2012). A indisciplina é frequentemente definida como uma ausência, desrespeito ou 

incumprimento da disciplina (Queiroz, 2019, p. 13). Ao efetuar uma rápida pesquisa em 

dicionários de referência, consegue-se ter uma compreensão breve acerca deste conceito. 

Assim, este termo é definido como oposto ao conceito de disciplina: “1-falta de disciplina; 2- 

ato ou dito contrário à ordem ou regras estabelecidas; 3- desordem; 4- rebelião; 5- incapacidade 

de agir de forma metódica.” (Infopédia, s.d.).  

Da análise da literatura, não parece haver um consenso em relação à definição do conceito 

de indisciplina. No entanto, vários autores partilham a mesma visão ao considerar que se trata 

de um conceito ambíguo e polissémico, sujeito a várias interpretações e significados. De 

ressalvar que determinados conceitos, tais como violência ou bullyingpodem confundir-se com 

o conceito de indisciplina, apesar de não serem obrigatoriamente sinónimos (Peixe, 2019, p. 4). 

Na realidade, a violência, o bullyingsão algumas das formas que a indisciplina assume 

(Kagoiya&Kagema, 2018).  

No que concerne ao âmbito escolar, a ideia de disciplina e indisciplina estão relacionadas 

à necessidade de dirigir os indivíduos pelas mesmas diretrizes e regras de funcionamento. De 
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acordo com Santos (2016), a indisciplina é algo que sempre fez parte da história da educação e 

é entendida como uma transgressão, um descumprimento das normas referentes a um dado 

espaço ou situação, sendo que no caso da escola, diz respeito às regras educacionais (p.1).  

Na opinião de Seabra et al. (2002), a disciplina e a indisciplina escolares são construções 

sociais, que não podem ser desassociadas das pessoas, culturas, contextos e interações, 

sociedades e momentos históricos. Como tal, o conceito de (in) disciplina, do ponto de vista 

sociológico, não pode deixar de estar associado às normas sociais que determinam e modulam 

os comportamentos individuais e coletivos (p. 7).  

Para Bastos (2016), a indisciplina escolar é considerada um fenómeno permanente e 

desestabilizador que se opõe às normas educacionais, provocando transtornos tais como o 

desrespeito, a violência (física e psicológica), entre outros, os quais deixam marcas 

significativas e duradouras. 

Na conceção de Sebastião (2013), na escola contemporânea, o problema da indisciplina 

aparece de forma diferente em relação ao passado, no sentido em que com o aumento da 

escolaridade obrigatória a gestão dos comportamentos de grandes grupos de alunos passa a ser 

entendida como um problema permanecente e sistémico, originado não apenas pelo número 

como também pela diversidade social e cultural cada vez maior dos seus públicos. Esta 

diversidade, por sua parte, resulta numa maior variedade de respostas por parte dos alunos (p. 

27).  

Na opinião de Bessa et al. (2020), a indisciplina experienciada na escola é um tópico que 

nunca deixará de ser abordado e discutido, na medida em que a sociedade está em contínua 

transformação, as famílias modificam-se a todo o momento, assim como as metodologias de 

ensino e de aprendizagem. Como tal, professores, alunos, escola, pais e terceiros, têm todos um 

papel de grande peso na alteração desses papeis, sendo que a relação estabelecida hoje pode 

não ser a mesma de amanhã (p. 10).  

Segundo a literatura, existem três formas principais de comportamento indisciplinado do 

aluno, chamadas de “Abordagem cluster à indisciplina”. Estas formas são baseadas em 

diferentes aspetos e não na gravidade do comportamento (figura 1). 
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Figura 1. Abordagem cluster à indisciplina 

 

Fonte: Mareš (2018, p. 561). 

 

De acordo com Santos (2020), para se entender o fenómeno da indisciplina, é importante 

caracterizar o aluno indisciplinado. Assim, este é caracterizado por ser uma criança ou jovem 

que ainda não desenvolveu o conceito de autodisciplina, ou seja, ainda não se consciencializou 

acerca do facto de que o seu comportamento condiciona o processo de ensino/aprendizagem; 

manifesta uma incapacidade de assumir posturas corretas, dado que ainda não desenvolveu a 

perceção do que é o correto. Uma vez que o conceito de democracia em sociedade não é 

respeitado por este aluno, os seus comportamentos são insensatos e incongruentes, 

desestabilizando todo o bom funcionamento da escola e da aula, conforme o espaço físico em 

que as suas ações ocorrem (pp. 5-6).  

De acordo com Okeke (2021), o tipo de indisciplina escolar mais comum manifesta-se 

tipicamente em comportamentos/ações por parte dos alunos tais como: i) violência dirigida aos 

outros; ii) rompimento ou transgressão propositada das normas e regulamentos da escola; iii) 

fazer bullying ou bater nos colegas; iv) chegar atrasado ou faltar às aulas; iv) não realizar as 

tarefas ou atividades propostas pelos professores (p. 350).  

No estudo de Matos e Ribeiro (2015), com crianças/alunos da educação pré-escolar de um 

centro em Portugal, os resultados mostraram que os casos mais comuns de indisciplina 

incluíram: não aceitar ordens; gritar; correr no hall; agredir os colegas; e gozar com os adultos 

e com os colegas.  

Os fatores responsáveis pela indisciplina escolar podem ser de vários tipos, como por 

exemplo, familiares, sociais, pessoais e/ou escolares, e devem ser alvo de atenção por parte dos 

gestores escolares, em conjunto com outras entidades, os quais, em função dos seus recursos, 

deverão intervir para minimizar potenciais riscos (Monteiro et al., 2015, p. 35). 

Diversos estudos científicos, realizados em vários países, empenharam-se em estudar as 

causas da indisciplina escolar, tendo encontrado um leque de fatores causadores desse 

problema. No estudo de Ngwokabuenui (2015), os resultados mostraram que os principais 

fatores causadores de indisciplina em alunos do ensino secundário incluíram os seguintes: a 
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perpetuação de rótulos negativos atribuídos pelos professores aos alunos; o abuso de poder por 

parte de monitores escolares mais antigos; hábitos de estudo precários por parte dos alunos; e, 

inquietação e desatenção durante as aulas. Na visão dos autores, o excesso de energia 

acumulado por crianças que estão inativas durante muito tempo pode fazer com que estas se 

tornem inquietas e desatentas, sobretudo quando as aulas são monótonas. Isto pode suceder 

devido a problemas com o currículo escolar e à falta de instalações adequadas que impedem o 

dinamismo das aulas. Ademais, o uso constante de rótulos negativos por parte dos professores 

pode fazer com que os alunos comecem a construir um autoconceito baixo, desenvolvendo um 

estado mental mais negativo. Com efeito, o estudante rotulado pode começar a assumir que não 

tem (nem terá) um bom desempenho escolar, tornando-se deliberadamente indisciplinado 

(Ngwokabuenui, 2015, p. 70).  

Na conceção de Caeiro e Delgado (2005, citados em Lopes & Gomes, 2012), dentro dos 

fatores pedagógicos causadores da indisciplina escolar, salienta-se a relação professor-aluno, 

isto é, quando as regras, as expectativas e a organização determinadas pelo professor na sala de 

aula, assim como a existência de pontos de vista diferenciados acerca de situações ocorridos de 

aula não são congruentes, podem resultar em possíveis situações de conflito. Por conseguinte, 

a indisciplina é fruto dessa interação construída em sala de aula (p. 265).  

Schlebuschet al. (2022) identificaram quatro tipos de fatores que podem conduzir à 

indisciplina escolar, a saber (pp. 2-5):  

i) fatores relacionados com o ambiente (ambientais)- decorrem de acontecimentos e 

condições que os alunos enfrentam na comunidade e na sociedade em geral, incluindo hábitos 

sociais, injustiças, crimes, preconceitos e estereótipos que se refletem no comportamento dos 

alunos na escola de diversas formas, assim como questões sociais relacionas a mudanças na 

sociedade; 

ii) fatores relacionados com os professores-variáveis relacionadas aos docentes que têm 

influência direta no comportamento dos alunos na escola, tais como a conduta pessoal, a atitude 

em relação ao trabalho, o relacionamento estabelecido com os alunos, a abordagem à disciplina, 

entre outros;  

iii) fatores relacionados com a família- o comportamento dos alunos na escola, tende, em 

grande medida, a refletir o estilo de vida do lar e da família de onde provêm. Assim, existe uma 

série de condições e circunstâncias familiares que podem afetar o comportamento da criança na 

escola, tais como a pobreza, a permissividade, a negligência por parte dos pais (e.g., pais que 

passam pouco tempo com os filhos), pais demasiado punitivos, a presença de violência 

doméstica, etc.  
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iv) fatores relacionados com os pares- a pressão por parte dos colegas desempenha um 

papel importante na indisciplina em sala de aula; muitas vezes, alguns alunos influenciam 

outros para causar o caos. De mencionar que o poder tornar-se mais influente e sentido quando 

as relações familiares não são tão próximas ou de apoio.  

No estudo de Santos (2020), realizado num agrupamento de escolas de Portugal, os 

resultados revelaram que as medidas criadas pelo agrupamento para combater a indisciplina 

contribuíram para o seu aumento. Dentro dessas medidas destacaram-se as seguintes: o excesso 

de carga burocrática, o consecutivo tardar das punições e a natureza reativa das soluções 

formuladas. A falta de eficácia das medidas contribuiu, igualmente, para um descrédito da 

organização alvo de estudo, resultando num senso de liberdade nos alunos indisciplinados 

(Santos, 2020). No estudo de Matos e Ribeiro (2015), também realizado em Portugal, foram 

identificados os seguintes obstáculos à disciplina escolar: castigos pouco severos para os alunos 

indisciplinados; falta de regras padronizadas; falta de formação das assistentes; falta de 

autoridade das assistentes; origem social e cultural dos alunos; falta de recursos humanos; falta 

de equipamentos; poucos espaços físicos cobertos.  

Na conceção de Santos (2016), as causas da indisciplina escolar não podem ser atribuídas 

apenas ao meio pedagógico, existindo muitos outros motivos, tais como a ausência de regras 

em casa, a permissividade dos pais, a desvalorização da relevância da escola e do estudo, entre 

outras. O autor acrescenta que a indisciplina, por se constituir como um fenómeno tão 

complexo, não deve ser combatida somente pelos professores e outros membros escolares, 

como também por outros agentes como os pais/encarregados de educação e a sociedade (p. 10).  

Assim, é necessário um trabalho conjunto e consensual entre pais, professores, escola, 

sociedade e alunos para diminuir e erradicar a indisciplina escolar, resultando num processo de 

ensino-aprendizagem fluido e enriquecedor (p. 11).  

Analisando o estudo de Lopes (2012), que teve como objetivo explorar o fenómeno da 

indisciplina escolar tendo em conta as perspetivas de todos os atores da comunidade escolar 

(professores, alunos e encarregados de educação), os resultados evidenciaram que: o professor 

remeteu a indisciplina para a personalidade dos alunos; os alunos referiram, principalmente, 

comportamentos de distrações e comportamentos de entretenimento, sendo os rapazes mais 

indisciplinados em comparação com as raparigas; e, por fim, os encarregados de educação 

apresentaram envolvimento com a educação dos filhos/educandos, predominando o estilo 

parental autoritário-recíproco (democrático). 

As expectativas que os professores têm em relação aos alunos podem causar ou aumentar 

a indisciplina dos alunos. Estas expectativas dizem respeito a perceções negativas ou positivas 
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que os professores têm em relação aos alunos, podendo influenciar significativamente a 

interação professor-aluno, assim como o sucesso escolar (Sá, 2007, p. 15). No estudo de Senos 

e Diniz (1998), por exemplo, foi verificado que os alunos com pior atitude face ao trabalho 

escolar, ou seja, mais indisciplinados, possuíam um pior rendimento académico e um pior 

autoconceito académico, entendendo-se este último como aquilo que o aluno pensa sobre si 

mesmo, acerca do seu desempenho e rendimento escolar e que lhe é concedido pelas notas que 

tem e pela atitude que os professores, pais e colegas adotam relativamente a ele.  

Conforme referido por Cherng (2017), as crenças dos professores nas capacidades 

académicas dos seus alunos têm sido consideradas como um fator crucial para o sucesso do 

aluno; aparecendo associadas às próprias expectativas dos alunos sobre até que ponto eles 

acham que podem evoluir, condicionando fortemente a sua atitude relativamente à escola (p. 

170).  

Uma questão bastante polémica e que tem sido alvo de grandes discussões, está relacionada 

com as expectativas dos professores relativamente a alunos de grupos diferentes, mais 

concretamente de outras raças ou etnias e imigrantes. De acordo com Senos e Diniz (1998), o 

grupo com o qual o individuo se identifica ou a que pertence pode ser conotado como tendo 

valor positivo ou negativo, resultando, por sua vez, numa identidade social igualmente positiva 

ou negativa. Por exemplo, no estudo de Akifyeva e Alieva (2018), foi verificado que as 

expectativas dos professores face ao desempenho de alunos pertencentes a minorias étnicas e 

raciais foi menos favorável em comparação aos demais alunos. As baixas expectativas dos 

professores para com esses grupos de alunos manifestam-se de várias maneiras, incluindo 

punições mais severas, estereótipos racistas, preconceitos inconscientes e conscientes, 

negligência e rotulação e segmentação desses alunos em grupos “de baixas capacidades” 

(Demie, 2022). No estudo de Ramos (2012), por sua vez, foi constatado que o insucesso escolar 

dos alunos de descendentes de imigrantes (cabo-verdianos) estava ligado a vários fatores tais 

como o meio onde estão inseridos, a falta de proximidade das famílias em relação à escola dos 

filhos, o fraco apoio prestado à escolaridade dos mesmos, a falta de ambições académicas e a 

condições socioeconómicas e financeiras dos pais.  

A esse respeito, é de mencionar as investigações de Seabra (2012), realizadas em escolas 

básicas da Área Metropolitana de Lisboa (AML) com uma significativa presença de alunos de 

origem cabo-verdiana e indiana, cujos resultados evidenciaram a recorrência de desigualdades 

escolares relacionadas com a etnicidade. Assim, neste estudo, foi verificado que os alunos de 

origem cabo-verdiana tinham um percurso escolar bastante marcado pela reprovação e, no 

referente às provas nacionais, os alunos descendentes de imigrantes apresentaram uma média 
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de classificações sempre inferior à dos alunos autóctones, em qualquer uma das disciplinas. Foi 

verificado, igualmente, que ter membros da família nascidos em Portugal pareceu ser um fator 

vantajoso para os alunos no referente ao desempenho nas provas (Seabra, 2012).  

A indisciplina escolar tem várias consequências, sobretudo no que tange ao processo de 

aprendizagem, pois, conforme referido por Salles (2019) “é impossível haver aprendizagem 

num ambiente de indisciplina e agressividade.” (p. 19). A indisciplina escolar, sobretudo a que 

ocorre em sala de aula, constitui uma enorme preocupação para os professores de todo o mundo 

e contribui significativamente para o aumento de casos de burnout em professores. A ocorrência 

usual deste problema faz com que os professores sintam que não são suficientemente 

competentes para controlar a sala de aula e promover um ambiente conducente, o que pode 

levar ao esgotamento (Laradji&Amarouche, 2021).  

A indisciplina escolar contribui, igualmente, para uma maior incapacidade dos alunos se 

concentrarem nas aulas, para a perda das matérias lecionadas e para o aumento da taxa de 

abandono escolar (Oforiet al., 2018); interferindo significativamente no trabalho do docente, 

sobretudo na ministração da aula (Rodrigues et al., 2012). As interrupções constantes em sala 

de aula devido a casos de indisciplina, normalmente causam stress nos professores e quebram 

o fluxo da aula. Assim, o professor pode demorar um pouco para voltar a conseguir retomar a 

aula e redirecionar a atenção dos alunos para a matéria. Além disso, a perceção dos padrões de 

comportamento na escola pode igualmente ser diminuída, sobretudo se considerarem as práticas 

de disciplina do professor insuficientes ou inadequadas. No caso dos alunos que são 

disciplinados, as recorrentes interrupções, suspensões e tempo perdido em sala de aula por 

causa do comportamento de alunos indisciplinados, ainda tem consequências mais negativas ao 

comprometerem a sua aprendizagem e progresso académico (Dinsdale, s.d.).  

No estudo de Amaewhule e Nukan-Adebayo (2019) foi verificado que os comportamentos 

de indisciplina, tais como evasão escolar, bullying, atrasos deliberados e barulho influenciaram 

negativamente o desempenho de alunos do ensino médio. Os resultados do estudo de Steve e 

Charles (2020) revelaram uma relação negativa entre a indisciplina e o nível de desempenho 

escolar dos alunos. De acordo com os autores, isto significa que, nas situações em que a escola 

vivencia um alto nível de indisciplina dos alunos, é expectável que os resultados escolares dos 

mesmos não sejam favoráveis. Na opinião de Senos e Diniz (1998), os jovens com 

comportamento considerado desviante, isto é, cujo comportamento se desvia do quadro 

normativo determinado pela cultura escolar, apresentam frequentemente resultados escolares 

baixos, o que leva a crer que a indisciplina é um problema educativo relacionado 

incessantemente a quadros de insucesso escolar (p. 267).  
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Segundo Okeke (2021), a indisciplina nas escolas tem consequências de grande magnitude 

que podem afetar todo o sistema escolar, nomeadamente: o encerramento das escolas; o 

cumprimento ineficaz dos objetivos de ensino e aprendizagem; mau aproveitamento escolar e 

consequente repetição do ano escolar; suspensão e expulsão dos estudantes (p. 350). 

 

1.2. O papel do professor na gestão da indisciplina na sala de aula 

É amplamente reconhecido que a boa disciplina em sala de aula é um fator chave para um 

ensino eficaz e uma aprendizagem de qualidade, sendo que os professores em geral têm o dever 

de garantir uma disciplina positiva entre os alunos para que conduzam adequadamente as suas 

aulas, evitando perdas de tempo e interrupções (Laradji&Amarouche, 2021, p. 177).  

Segundo Lopes (2017), os professores devem ter em conta que existem causas para a 

indisciplina dos alunos que podem ser geridos por eles, e outras causas que eles não podem 

controlar. A indisciplina em sala de aula não pode ser definitivamente eliminada, sendo que 

mesmo os professores mais experientes devem, de vez em quando, abordar episódios de 

indisciplina. Não obstante, na maioria das situações, é possível evitar que a falta de disciplina 

ocorra ou se torne um problema severo, condicionando o processo de ensino/aprendizagem. Por 

conseguinte, o professor deve adotar estratégias eficazes e abordar de forma efetiva a 

indisciplina sempre que esta ocorrer; deve identificar com exatidão as causas deste fenómeno 

aparecer em sala de aula, quer de forma individual ou coletiva (Lopes, 2017).  

No entanto, muitas vezes, a falta de preparação do professor juntamente com a 

complexidade da situação que envolve a indisciplina, a qual interfere negativamente na sua 

relação com os alunos, pode levar a que o docente tenha práticas desrespeitosas para com estes. 

Frequentemente, a indisciplina do discente é tratada com autoritarismo e abuso de poder por 

parte do docente, resultando num distanciamento no relacionamento professor-aluno (Marrielet 

al., 2006 citados em Rodrigues et al., 2012, p. 25). Como tal, é de extrema importância que os 

professores, no âmbito do seu papel na gestão da indisciplina, tenham um bom controlo das 

situações, conhecimento dos procedimentos da instituição e dos direitos dos alunos e 

encaminhem o aluno indisciplinado para a área adequada (Rodrigues et al., 2012, p. 28). Na 

opinião de Rosado (2015), na gestão da indisciplina em sala de aula, os professores devem ter 

atenção que cada caso é um caso, ou seja, todos os alunos são diferentes, não podendo descurar 

essa diversidade. Por conseguinte, a utilização das mesmas estratégias pode provocar efeitos 

adversos, em função do contexto em que são aplicadas. Então, para superar esta situação, o 

professor deve assumir-se como um ser reflexivo, procurar obter respostas junto de colegas e 

através de bibliografia de referência e ajustar as estratégias às especificidades da turma. De 



Perfil e competências do professor na prevenção da indisciplina 

 

11 
 

ressalvar que o processo de aquisição de regras em sala de aula pode ser demorado e não surtir 

efeitos de um dia para o outro, sendo mais eficaz quando aplicado logo no início das atividades 

letivas e trabalhado no decorrer do ano (Rosado, 2015). Na mesma linha de pensamento, Gil 

(2016) refere que o professor, enquanto principal responsável pelo processo ensino-

aprendizagem, assume um papel importante na prevenção da indisciplina, tendo como dever 

refletir acerca das suas práticas e adequar o seu comportamento e práticas em função do 

contexto em que se estabelece o relacionamento pedagógico (p. 4).  

 

1.3. A intervenção para a prevenção da indisciplina 

Programas de intervenção na indisciplina ou medidas de resposta 

Muito embora não existam soluções “milagrosas” para erradicar definitivamente a 

problemática da indisciplina, sólidos estudos científicos apontam para a eficácia de programas 

de intervenção (Bradshaw et al., 2010; Mason, 2015; Mahadi& Jalal, 2018). 

Belle (2016) realizou um estudo de revisão com o objetivo de identificar as intervenções e 

estratégias disciplinares mais eficazes adotadas pelas escolas na promoção do comportamento 

escolar positivo e consequente diminuição de problemas, tais como a indisciplina, o mau 

comportamento, a violência, o bullying, etc. Dentro dessas intervenções/estratégias destacaram-

se as seguintes:  

i) Pré-correção: é um processo em que o professor/educador ensina expectativas, hábitos 

de rotina e regras na tentativa de evitar que o aluno tenha comportamentos desadequados. Para 

que esta estratégia seja eficaz, é importante que se sigam sete passos: a) identificação do 

contexto do comportamento previsível, b) especificação do comportamento previsível e 

expectável, c) mudança do contexto da situação, d) ensaiar/treinar o comportamento adequado 

com os alunos, e) reforçar o comportamento, f) o comportamento esperado deve ser solicitado; 

g) monitorização de todo o processo; 

ii) Efetuar escolhas: nesta estratégia o professor ensina os alunos a fazerem escolhas 

eficazes e favoráveis no que concerne às atividades do âmbito escolar e aos métodos de ensino. 

Com efeito, é pedido ao aluno que faça uma escolha com base nas suas opções; caso o aluno, 

após um determinado tempo, não consiga realizar essa escolha, o professor deve reforçar as 

suas opções. Ao realizarem este processo, o professor ficar a conhecer as suas escolhas e 

preferências sobre as atividades curriculares e metodologias de ensino, reduzindo a emergência 

de comportamentos disruptivos. 

iii) Autogestão comportamental: a autogestão, tal como o próprio nome indica, é a gestão 

e a monitorização do próprio comportamento, que inclui estratégias como a definição de metas 
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e objetivos, a autoavaliação, o autorreforço e a autopunição; tais estratégias devem ser 

ensinadas aos alunos com o intuito de estes adquirirem consciência do seu comportamento atual 

e manifestarem comportamentos positivos em termos de comportamento na tarefa e conclusão 

no trabalho.  

iv) Contrato de contingência: esta intervenção requer a estipulação de um contrato 

comportamental escrito entre o aluno e o professor no que concerne ao comportamento alvo 

esperado, envolvendo três elementos: a tarefa, a consequência e a ficha de registo. Esta 

intervenção permite que o professor possa ensinar comportamentos alternativos de substituição 

e diminui o comportamento indesejável. Ademais, propicia ao aluno um sentido de propriedade 

e de responsabilidade pelo seu próprio comportamento. 

v) Regras e expectativas de comportamento: as regras proporcionam uma maior 

organização e consistência, permitindo que o professor mantenha um ambiente de 

aprendizagem positivo e forneça responsabilidade ética, social e legal. Para que os alunos 

fiquem cientes das regras, o professor deve: a) ensinar as regras da escola, b) ensinar as regras 

e expectativas dentro da sala de aula, c) reforçar o comportamento dos alunos que seguem as 

regras, através de elogios e do reconhecimento, d) reavaliar e supervisionar continuamente as 

práticas e regras existentes (Belle, 2017, pp. 92-93).  

Romo et al. (2017), identificaram um conjunto de estratégias com base em diversos estudos 

e teorias, dirigidas especificamente a professores para combater os desafios da convivência 

escolar e promover a disciplina entre os alunos. Essas estratégias foram classificadas em: 

estratégias de contenção, estratégias de pedagógicas e estratégias de atenção especializada e 

psicológica, descritas na Tabela 1 (p. 64). 

  



Perfil e competências do professor na prevenção da indisciplina 

 

13 
 

Tabela 1 - Estratégias para combater os desafios da convivência escolar e promover a disciplina 

Estratégias de 

contenção 
Estratégias de pedagógicas 

Estratégias de atenção 

especializada e 

psicológica 

Ações/práticas 

- Identificar a falha 

cometida por parte do 

aluno e convidá-lo a 

se comportar de modo 

diferente; 

- Alertar a criança 

acerca do 

comportamento 

apropriado a ter 

quando se relaciona 

com os pares; 

- Praticar 

continuamente e 

recordar o 

regulamento que deve 

ser seguido na aula; 

- Manter o grupo 

ocupado, através da 

realização de 

atividades. 

- Dialogar com o aluno sobre o motivo 

que o levou a ter determinado 

comportamento inadequado e explicar-

lhe que os problemas podem ser 

resolvidos de forma pacífica, através do 

diálogo. O professor pode utilizar 

recursos literários ou artísticos durante 

esta prática, tais como a narração de 

contos, rimas, jogos, etc.; 

- Aplicar estratégias específicas como a 

revisão ou elaboração coletiva do 

regulamento da aula; 

- Fomentar o trabalho colaborativo e a 

pertença a diferentes grupos (promover 

a diversidade e a coesão grupal); 

- Comunicar com os encarregados de 

educação para que forneçam apoio nas 

tarefas escolares do aluno (os pais 

devem ser regularmente informados 

sobre o comportamento dos seus filhos 

para que reforcem certas competências e 

atitudes em casa);  

- Consultar e solicitar apoio a colegas 

docentes, de forma a partilharem pontos 

de vista e recorrerem a estratégias que 

outros tenham adotado face a casos 

semelhante.  

 

- Solicitar e procurar 

apoio especializado (em 

certos casos é 

necessário um apoio 

especializado, por 

exemplo, através do 

encaminhamento para 

psicólogos).  

Fonte: Romo et al. (2017, p. 64). 
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Programas de prevenção da indisciplina escolar 

Tal como os programas de intervenção, vários estudos mostraram a eficácia dos programas 

de prevenção da indisciplina escolar.  

No parecer de Matos e Ribeiro (2015), a prevenção da disciplina escolar implica, entre 

muitas outras questões, a formação de regras homogéneas e padronizadas; o desenvolvimento 

de espaços agradáveis e equipamentos adequados; uma monitorização efetiva em conjunto com 

o envolvimento dos pais/encarregados de educação, assim como com outros membros da 

comunidade. Os autores acrescentam que é igualmente importante incluir os alunos nas 

decisões da escola, isto é, “dar voz” aos alunos na definição das regras, num processo de 

democratização da escola, fazendo com que seja mais fácil o cumprimento dessas mesmas 

regras por parte destes (p. 187).  

 Analisa-se o estudo de Martins (2014) que teve como finalidade implementar um programa 

de intervenção comportamental (Positive BehavioralSupportSystem- PBS) para prevenir a 

violência e a indisciplina em contexto escolar, com alunos do ensino básico. Esse programa 

engloba intervenções comportamentais positivas, com as quais se tem o objetivo de atingir uma 

mudança comportamental significativa. O PBS permite à escola, enquanto instituição, otimizar 

a capacidade de educar todos os alunos, recorrendo, como tal, à pesquisa e a intervenções 

generalizáveis a todo a escola, passíveis de ser operacionalizáveis na sala de aula, em pequenos 

grupos ou, ainda, intervenções mais individualizadas. O PBS permite, igualmente, dar resposta 

às necessidades comportamentais de todos os alunos, uma vez que as estratégias são fáceis de 

implementar; permite à escola ajustar os comportamentos em função das características dos 

diversos contextos; implementar um plano que não requer recursos significativos, sendo 

exequível; ajuda a formar um clima escolar pautado pela positividade (p. 32). As intervenções 

comportamentais que têm como base o PBS, são operacionalizadas mediante três níveis 

diferentes que têm como objetivo fulcral a prevenção dos problemas de comportamento como 

também a minimização do impacto e da intensidade da sua frequência (Henriques, 2011):  

1- Prevenção primária- é dirigida a todos os alunos e envolve a família, a escola e os 

membros da comunidade. 

2- Prevenção secundária- é constituída por estratégias dirigidas a uma parcela 

sensivelmente pequena de alunos que precisam mais do que o apoio proporcionado pela 

prevenção primária para o seu sucesso social na escola; as intervenções secundárias são 

normalmente caracterizadas por usarem procedimentos mais intensivos e focados que requerem 

uma maior atenção dos adultos e um maior acompanhamento, sem exclusão da família que tem 

um papel fundamental. 
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3- Prevenção terciária- requer uma intervenção profundamente individualizada, apoios 

intensivos e a intervenção de diversos técnicos. É direcionada a alunos cujos comportamentos 

não surtiram resposta às intervenções primária e secundária. (p. 35). 

Os resultados de Martins (2014), mostraram, então, que o PBS teve resultados bastante 

positivos na resolução de problemas de comportamento escolar, nomeadamente na indisciplina.  

No âmbito da prevenção da indisciplina escolar, destaca-se o modelo de Curwin e Mendler 

(2001) chamado de “Modelo da Dignidade”, baseado na responsabilidade e na consequência, 

em oposição aos modelos baseados no castigo e na obediência. Na perspetiva dos autores, os 

problemas da indisciplina surgem quando os alunos não sentem qualquer vínculo com os 

conteúdos ministrados em aula, quando percecionam que não são capazes de obter sucesso ou 

quando se sentem pouco valorizados (Gil, 2016, p. 64). O modelo de Curwin e Mendler (2001) 

não tenciona somente minimizar os incidentes causados pela indisciplina, como também 

garantir que as estratégias de gestão adotadas em sala de aula não levem também à diminuição 

da motivação e da aprendizagem dos alunos. Ao se focar na prevenção e não na reação às 

ruturas, o modelo não põe de parte a necessidade de consequências no caso de desrespeito às 

regras. Não obstante, na conceção dos autores, o objetivo das consequências não é propriamente 

aplicar castigos e punições, mas sim reforçar o consenso do sistema de valores para motivar os 

alunos a serem mais responsáveis e a aprenderem a efetuar melhores escolhas 

(Curwin&Mendler, 1988 citados em Correia, 2019, p. 262).  

Silva (2020) sugere algumas estratégias/medidas da prevenção da indisciplina dentro do 

espaço escolar, tais como: a definição clara, objetiva e partilhada das normas e regras a aplicar 

dentro da escola; a interiorização correta dessas normas e regras, não apenas por parte dos 

alunos como também de todos os agentes educativos; a criação de assembleias de alunos, de 

turma e de escola (uma vez que estes espaços servem de encontro e de partilha entre todos os 

membros da comunidade educativa); a vigilância constante e a oferta diversificada de atividades 

e brincadeiras enriquecedoras no recreio- esta medida é muito importante, pois os recreios são 

muitas vezes locais vastos e isolados, onde o aluno passa maioritariamente o seu tempo livre. 

Não raras vezes, a falta de supervisão nos recreios, assim como a falta de atividades oferecidas 

aos alunos, pode levar a comportamentos disruptivos tais como a segmentação das relações 

entre pares, entre muitos outros (pp. 16-17). 

No estudo de Pinto (2014), por sua vez, foram referidas as seguintes estratégias de 

prevenção da indisciplina na sala de aula por parte dos professores: a plena ocupação dos 

alunos, a motivação dos alunos e a manutenção de um bom relacionamento com os alunos. De 

mencionar que a plena ocupação dos alunos foi a estratégia mais referida entre os professores, 
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uma vez que estes consideraram que se os alunos estiverem ocupados durante a realização das 

tarefas, terão menos tempo para originar situações de conflito (p. 94).  

 

Abordagens diversificadas de intervenção 

De forma a diminuir/prevenir a indisciplina e o mau comportamento escolar, outras 

abordagens têm sido estudadas. De ressalvar os programas de Aprendizagem Socio-emocional 

ou SEL (Social-EmotionalLearning). O modelo SEL reporta-se, na globalidade, aos programas 

que promovem o desenvolvimento integrado e interrelacionado de competências cognitivas, 

emocionais e sociais, categorizadas em cinco domínios principais: i) autoconhecimento; ii) 

autogestão; iii) consciência social; iv) relação interpessoal; v) tomada de decisão responsável. 

Os programas de Aprendizagem Socio-emocional (SEL) em contexto escolar aparecem, deste 

modo, como um dos quadros de referência para a promoção da saúde mental neste espaço, 

ajudando na diminuição da violência, do bullying, da indisciplina, entre outros comportamentos 

negativos (Educação para a Cidadania, s.d.). 

De acordo com a Direção-Geral da Saúde (DGS, 2015), as crianças e jovens com boas 

competências socio-emocionais têm melhores resultados escolares, mais sucesso académico, 

melhores relações com os pares e adultos, adaptam-se emocionalmente melhor a situações de 

stress e têm melhor saúde mental.  Alguns estudos feitos em contexto escolar, as competências 

socio-emocionais foram consideradas como um fator de proteção, sobretudo no que concerne a 

comportamentos de risco (Panayiotouet al., 2019). Alunos com maiores competências socio-

emocionais apresentam uma maior ligação à escola, na medida em que tendem a gerir melhor 

as emoções e os comportamentos e a adaptar-se com maior facilidade às exigências da escola, 

obtendo assim experiências escolares mais positivas (Allenet al., 2017). Os alunos com 

competências socio-emocionais mais desenvolvidas, sentem-se mais confortáveis no ambiente 

escolar devido à sua capacidade de controlar as emoções e, também, porque se se sentem mais 

apoiados pelos professores e colegas (Panayotouet al., 2019). 

Os programas de Aprendizagem Socio-emocional assentam numa perspetiva sistémica, isto 

é, a promoção de competências socio-emocionais não deverá acontecer apenas em sala de aula, 

mas também ao nível de toda a comunidade escolar e familiar. Em sala de aula, este tipo de 

intervenção pode englobar atividades de instrução, de modelagem e de execução prática, 

passíveis de ser dirigidas por professores com formação adequada. Pode, igualmente, estar 

integrada no currículo de várias disciplinas. A intervenção ao nível da escola tem como 

finalidade a criação de um clima e de uma cultura positivos, nomeadamente por meio de normas 

e práticas disciplinares claras e justas, do desenvolvimento de grupos de reflexão e da 
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estruturação de serviços de apoio dirigidos aos alunos, compostos por diversos profissionais, 

mas sobretudo pelos serviços de psicologia enquanto serviços de apoio especializado. De 

mencionar que devem ser feitas parcerias com as famílias e com outras estruturas comunitárias, 

o que se revela importante para o reforço e adoção de práticas recorrentes de promoção de 

competências socio-emocionais. Assim, essas práticas devem ocorrer não apenas em sala de 

aula, mas também no ambiente familiar da criança/jovem e em atividades extracurriculares 

(Ordem dos Psicólogos, s.d.).  

Normalmente, as intervenções SEL são aplicadas por professores e por outros profissionais 

da comunidade educativa. Os programas de Aprendizagem Socio-emocional dirigidos 

especificamente a professores, treinam-nos para apoiarem mais emocionalmente os seus alunos 

ou para utilizarem estratégias disciplinares positivas de forma a atender às necessidades dos 

mesmos. Estas estratégias, por sua vez, aumentam o desenvolvimento das competências dos 

alunos (Allenet al., 2011 citados em Coelho et al., 2016, p. 65). 

A utilização de intervenções de educação socio-emocional em escolas, tem sido associada 

a resultados positivos, tais como a melhoria do desempenho académico e de competências 

emocionais, a redução dos níveis de stress e de problemas de comportamento, nomeadamente 

a violência e a indisciplina (Durlaket al., 2011). Os programas SEL, quando implementados de 

modo eficaz, trazem melhorias significativas e possivelmente duradouras em muitas áreas da 

vida das crianças. Estudos realizados comprovam que o desenvolvimento e a implementação 

de programas SEL em idades precoces são eficazes quer na aprendizagem, quer no clima 

escolar, relacionamentos, entre outros (Calhounet al., 2020; Kim et al., 2022). Assim, as 

crianças demonstram diminuição de problemas de comportamento, desenvolvendo o 

comportamento pró-social (CASEL, 2020). A implementação deste tipo de programas, como é 

de esperar, também traz vantagens aos professores, na medida em que estes, entre outros 

aspetos, ficam menos propensos a sofrer burnout e à desmoralização em aulas onde que têm de 

lidar com mau comportamento, sobretudo onde há violência e agressão contra eles mesmos ou 

contra outros alunos (Dinsdale, s.d.).  
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Capítulo II- Metodologia 

 

No presente estudo foi utilizada uma metodologia empírica qualitativa. De acordo coma 

tipologia de Montero e León (2007), a metodologia empírica qualitativa compreende estudos 

produzidos sob a visão epistemológica do subjetivismo (abordagens fenomenológicas, 

interpretativas ou críticas).Os estudos de natureza qualitativa são aqueles em que os dados não 

estão na forma de números, ao contrário dos estudos de natureza quantitativa, carecendo de 

análise estatísticas, sendo normalmente utilizados para explorar comportamentos, perspetivas, 

sentimentos experiências dos indivíduos. De acordo com Mohajan (2018, p. 1), durante os 

últimos anosa utilização da metodologia qualitativa por parte de muitas instituições tem 

aumentado significativamente, na medida em que esta pode ser usada para explorar diversas 

áreas do comportamento humano para o desenvolvimento de organizações/instituições.  

 

Questão de investigação 

Partiu-se da seguinte questão de investigação: “Do ponto de vista do aluno descendente de 

imigrantes cabo-verdianos que perfil deve ter o professor na prevenção e resolução de atos 

indisciplinados na sala de aula?” 

 

Objetivos 

O objetivo central deste estudo consistiu em explorar qual o perfil e as competências do 

professor na prevenção da indisciplina, do ponto de vista do aluno descendente cabo-verdiano 

em Portugal.  

No que concerne aos objetivos específicos, foram definidos os seguintes: 

1. Verificar qual a opinião/ponto de vista do aluno sobre o comportamento 

indisciplinado (seu e dos colegas); 

2. Verificar qual a opinião/ponto de vista do aluno acerca do melhor perfil 

do professor na prevenção e na resolução de atos de indisciplina que ocorrem em 

sala de aula; 

3. Identificar procedimentos dos docentes que poderão contribuir para a 

redução do comportamento de indisciplina dos alunos de origem cabo-verdiana. 
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Participantes 

Participaram neste estudo oito crianças (n=8) descendentes de imigrantes cabo-verdianos, 

com idades compreendidas entre os 10 e os 14 anos (média de idades = 11,5). A Tabela 2 

apresenta a caracterização dos entrevistados (identificação do aluno, idade, sexo, escolaridade 

e nº de reprovações). É possível verificar que a maioria se encontra no 6º ano do ensino básico, 

é do género masculino e nunca reprovou.  

 

Tabela 2 - Caracterização dos participantes 

Variáveis 
 

Aluno Idade Sexo Escolaridade Nº de reprovações 

M13 13 Masculino 7º ano 0 

D10 10 Masculino 6º ano 0 

T11 11 Masculino 6º ano 0 

T12 12 Masculino 6º ano 0 

M14 14 Feminino 8º ano 0 

N11 11 Masculino 5º ano 0 

V11 11 Feminino 5º ano 2 

G10 10 Masculino 6º ano 0 

Fonte: Autoria própria 

 

Recolha de dados 

A recolha dos dados ocorreu num centro de estudos da AML. A recolha ocorreu de forma 

presencial, entre os dias 4 e 12 de outubro de 2022, no horário compreendido entre as 16h30 e 

as 18h30.  

Como instrumento de recolha de dados foi escolhida a entrevista estruturada ou diretiva. A 

entrevista é uma das técnicas mais utilizadas em trabalhos científicos, permitindo ao 

investigador conseguir uma quantidade muito grande de informação e de dados, os quais 

permitem um trabalho muito rico (Júnior & Júnior, 2011, p. 37). Esta técnica qualitativa tem 

vindo a ser utilizada como uma técnica essencial de investigação nas mais variadas áreas. De 

referir que a entrevista se diferencia do questionário, uma vez que são técnicas distintas. No 

questionário, ao contrário da entrevista, as questões são fechadas e estruturadas. Porém, pode-

se alegar que a entrevista apresenta vantagens em comparação ao questionário, pois permite 

obter um maior número de respostas, uma maior riqueza de dados e tem um caráter mais flexível 

(Batista et al., 2017, p. 27). 



Perfil e competências do professor na prevenção da indisciplina 

 

20 
 

As entrevistas podem ser divididas em várias tipologias, sendo as mais comuns a entrevista 

estruturada, a entrevista semiestruturada e a entrevista não estruturada. No presente estudo foi 

utilizada a entrevista estruturada. Na entrevista estruturada, as perguntas são definidas 

previamente e seguem uma dada ordem; contêm uma série de categorias ou opções para que o 

participante possa escolher, sendo aplicadas de forma mais rigorosa (Díaz-Bravo et al., 2013, 

p. 163). 

No que diz respeito à estruturação e conceção dos guiões das entrevistas utilizadas neste 

estudo, foram definidos primeiramente os objetivos e depois foram identificados os temas 

importantes a serem abordados. Elaboraram-se, de seguida, os tópicos de perguntas a realizar, 

para cada objetivo. Resultaram daqui as matrizes de objetivos das entrevistas (Anexo A) que 

estiveram na base da construção dos guiões das mesmas (Anexo B).  

De referir que as entrevistas foram bem descontraídas e realizadas de forma individual; os 

alunos estiveram sempre bem-dispostos e responderam com entusiasmo a todas as perguntas 

colocadas. No final das entrevistas, as mesmas foram gravadas para um documento word. As 

transcrições das entrevistas dos alunos encontram-se no Anexo C. 

 

Análise de dados 

Os dados recolhidos foram submetidos a análise de conteúdo de forma a extrair informação 

relevante. Na análise de conteúdo, o investigador procura compreender as características, 

estruturas ou modelos que estão por trás dos fragmentos de mensagens tornados em 

consideração (Câmara, 213, p.182). O objetivo central da análise de conteúdo é identificar 

temas ou categorias relevantes dentro de um corpo de conteúdo e fornecer uma descrição rica 

da realidade social criada por esses temas/categorias, à medida que são vividos num ambiente 

específico. Mediante uma preparação, codificação e interpretação de dados criteriosa, os 

resultados da análise de conteúdo podem apoiar o desenvolvimento de novas teorias e modelos, 

assim como validar teorias já existentes e fornecer descrições robustas de fenómenos em 

específico (Shava et al, 2021, p. 557). A análise de conteúdo apresenta-se como uma técnica 

bastante utilizada e importante na investigação educacional, em especial nas análises 

qualitativas (Palmeira, 2020, p. 28). 

No presente estudo foi feita a análise de conteúdo de acordo com Bardin (2011). Assim, 

este processo compreendeu três fases:  

1. Pré-análise, que compreendeu a fase de organização do material e a “leitura 

flutuante”, ou seja, o primeiro contacto com as entrevistas submetidas a análise 
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procurando uma primeira impressão das mensagens nelas contidas, procurando 

significados relevantes; assim como a transcrição e revisão das mesmas; 

2. Exploração do material- envolveu a seleção de unidades de análise, ou seja, escolher 

dentro das entrevistas, palavras, frases e temas que interessavam para a 

investigação, considerando cada acontecimento, objeto ou personagens passíveis de 

influenciar a análise, criando, assim, categorias (categorização); 

3. Tratamento dos resultados- fase de inferências e interpretação dos resultados. 

 

Para a elaboração da análise de conteúdo das entrevistas foi elaborada uma matriz (Anexo 

D) de acordo com Bardin (2011), composta 3 itens. Assim, na coluna “Categorias” foram 

agrupados os temas centrais tratados na entrevista, agrupando-se tudo o que o entrevistado 

tratou a seu respeito; na coluna “Unidade de Registo” foram organizados os segmentos de 

conteúdo a considerar como unidades base, optando-se por fazer recortes com base nos temas 

tratados na entrevista; na coluna “Unidades de contexto” encontram-se as perguntas colocadas 

pelo entrevistador e algumas das respetivas respostas obtidas. No capítulo seguinte são 

apresentados os resultados de acordo com a matriz efetuada. 
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Capítulo III- Resultados e Discussão 

 

3.1. O que pensam os jovens sobre a indisciplina nas suas escolas 

Neste tópico encontram-se as categorias que abordam o que os alunos entendem por 

indisciplina e o tipo de ocorrências que estes referem. 

 

Presenciar e identificar comportamentos de indisciplina (colegas) 

Relativamente à categoria “presenciar e identificar comportamentos de indisciplina em sala 

de aula por parte dos colegas”, todos os participantes responderam que presenciaram tais 

comportamentos.  No que concerne à identificação desses comportamentos, os mais 

frequentemente reportados foram “falar/conversar” (e.g.: da matéria), “fazer brincadeiras”, 

“bater”, “chutar cadeiras” e “mexer no telemóvel”. Um dos alunos referiu que há muitos alunos 

que têm mau comportamento durante a aula (mexem no telefone), sendo que a professora se 

apercebe desse comportamento. Outro aluno referiu que os colegas conversam frequentemente, 

e ainda outro reportou que um deles fala crioulo para fazê-los rir, e que a turma efetivamente 

fala muito durante as aulas.  

 

Outras situações de indisciplina (pessoal ou com colegas) 

Quando questionados sobre a existência de outras situações de indisciplina que tenham 

presenciado ou que tenham passado, a maioria dos participantes respondeu que sim. Em relação 

aos comportamentos, os alunos referiram os seguintes: “interromper o professor”, “falar 

palavras não apropriadas”, “interromper a aula”, “levantar do lugar” e “avisar para estar mais 

atento”. Por exemplo, uma das entrevistadas mencionou que há uma colega que costuma 

interromper a professora falando guineense, de modo que esta não entenda o que ela está a 

dizer. Referiu, ainda, que outros poem-se a falar durante a aula, proferindo palavras não 

adequadas ao contexto. Um dos entrevistados referiu que, por vezes, os colegas se levantam do 

lugar na aula, dão chutos nas cadeiras, fazendo com que o professor fique irritado e lhes marque 

falta disciplinar. Outro dos entrevistados referiu que o professor apenas o chamou a atenção 

para melhorar a letra e para estar mais atento.  

 

Perceção do aluno sobre o seu próprio comportamento em aula 

Relativamente à opinião do aluno sobre o seu comportamento na sala de aula, se 

considerava ter bom comportamento ou não, a maioria respondeu que considerava ter entre bom 

e muito bom comportamento. Apenas três alunos consideraram que eram “mais ou menos bem-
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comportados (médios). Um dos entrevistados mencionou que classificava o seu comportamento 

como bom devido a não interromper a professora como os outros costumavam fazer; outros 

dois referiram que falavam de mais, daí classificarem o seu comportamento como bom; outro 

entrevistado mencionou ainda que o seu comportamento é muito bom, no sentido em que a 

professora lhe dizia isso durante todo o ano; por fim, um deles relatou que apesar de ser bem-

comportado, distrai-se algumas vezes, mas que está a fazer um esforço para modificar esse 

comportamento.  

 

Perceção do aluno sobre o conceito de indisciplina 

No que diz respeito à visão do aluno acerca do que ele entende por indisciplina, as respostas 

foram as seguintes: “não fazer o que o professor pede”, “desrespeitar o professor e os colegas 

(gritar, falar alto, insultar, bater)”, “fazer brincadeiras em alturas impróprias”, “não prestar 

atenção à aula”, “ter mau comportamento”, alunos que veem os pais a fazer a mesma coisa e 

copiam o comportamento na escola”, alunos que “não lhe ensinaram boas maneiras em casa”. 

Por exemplo, um dos entrevistados referiu que definia indisciplina como as atitudes que um 

determinado aluno tem quando falta ao respeito aos outros, sobretudo ao professor, fazendo o 

que lhe apetece nas aulas, como se fosse ele a “mandar”.  

 

Estes resultados sugerem que os participantes sabem reconhecer os principais 

comportamentos típicos da problemática da indisciplina. Também no estudo de Ribeiro (2015) 

os resultados mostraram que os comportamentos mais frequentes de indisciplina na escola 

incluíram: não aceitar ordens; gritar; correr no hall; agredir os colegas; gritar; e gozar com os 

adultos e com os colegas. Semelhantemente, no estudo de Okeke (2021), os resultados 

revelaram que dos comportamentos mais comuns de indisciplina entre alunos fizeram parte: 

fazer bullying ou bater nos colegas, não realizar as tarefas propostas pelos professores e não 

cumprir o regulamento da escola. Os comportamentos mencionados nesses estudos são 

idênticos aos comportamentos de indisciplina relatados pelos participantes do presente estudo.  

Assim, de um modo geral, observa-se que os participantes sabem definir e identificar os 

comportamentos típicos da indisciplina, tanto neles como nos outros. A perceção do próprio 

comportamento foi positiva, uma vez que a maioria referiu que considera ter bom 

comportamento. Porém, foram referidos alguns pontos a melhorar nesse quesito, 

nomeadamente conversar menos e ter mais atenção durante as aulas. 
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3.2. Como entendem que as situações de indisciplina devem ser resolvidas 

Neste tópico encontram-se as categorias que abordam a forma como os alunos entendem 

que as situações de indisciplina devem ser resolvidas e como devem têm sido feitas. 

 

Forma de atuação do professor face à indisciplina  

Em relação ao modo como o professor atuou perante a indisciplina, os participantes 

reportaram os seguintes procedimentos/comportamentos por parte deste: “ficar chateado”, 

“gritar”, “avisar várias vezes o aluno”, “aplicar castigos” (ex.: ficar uma hora a escrever regras; 

mandar para a sala dos alunos malcomportados; levar recado na caderneta para os pais; mandar 

sair da sala; levar falta disciplinar), “ficar sentado e aguardar até o aluno se calar” para 

prosseguir com a matéria. Mais do que um participante referiu que, face aos comportamentos 

de indisciplina, o professor adverte os alunos e depois faz participação na caderneta. Um dos 

entrevistados referiu que o professor direciona os alunos para uma sala específica para “alunos 

malcomportados”, na qual estes permanecem durante algum a tempo a redigir regras e normas 

da escola. Acrescenta, ainda que, mesmo depois de a professora falar com os pais, os alunos 

voltam a ter o mesmo comportamento indisciplinado. Na mesma ordem de ideias, outro dos 

participantes referiu que o professor manda os alunos para fora da sala, no entanto quando estes 

regressam voltam a repetir o mesmo comportamento.  

 

Opinião do aluno sobre a forma de atuação do professor 

A maioria dos alunos referiu não considerar que a forma como o professor atuou face à 

indisciplina tenha sido a melhor. Quando questionados pelos motivos, eles referiram que o 

professor deveria falar com os pais de modo a perceber se o aluno estava com algum problema; 

deveria enviar o aluno para a Direção em vez de “o colocar na rua”; deveria falar com o aluno 

e tentar entender as razões do seu comportamento; e não deveria gritar. Um dos entrevistados 

relatou que a forma de atuação do professor não foi a melhor - referindo-se a este enviar os 

alunos para a sala dos alunos “malcomportados” - uma vez que ficam lá a fazer bullying uns 

com os outros. Outro entrevistado relatou que, os colegas indisciplinados voltaram a repetir o 

comportamento que os levaram a serem punidos, dando a entender que tais punições não 

resolveram o problema. Apenas um entrevistado referiu que a forma de atuação do professor 

foi correta, pois, de acordo com o mesmo, quando o professor diz que vai enviar recado na 

caderneta os alunos deixam de conversar.  
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Opinião do aluno sobre a melhor forma de evitar a indisciplina 

No que diz respeito à opinião acerca da melhor forma do professor evitar a indisciplina, 

grande parte dos alunos mencionaram “falar com os pais” (de modo a tentar perceber o 

problema dos alunos), apesar de um dos participantes referir que o professor já costuma fazer 

isso.  

 Também reportaram a esse respeito que, o professor deveria conversar mais com os alunos, 

de forma a tentar entender a razão do mau comportamento; não ignorar o que o aluno diz, mas 

ao invés disso ir à diretora e avisar os pais sobre o mau comportamento; dar-lhes mais espaço 

para falarem, motivá-los através de chamadas de atenção para obterem boas notas; e falar 

diretamente com o aluno sempre que houvesse uma confusão. Por fim, um dos entrevistados 

referiu não saber qual a melhor forma de evitar a indisciplina, mas que na opinião dele, o melhor 

seria pedir ao aluno para se calar e conversarem depois (aluno e professor).  

 

Os resultados mostraram que alguns alunos consideram que os alunos indisciplinados se 

comportam dessa forma porque veem os pais a ter esse tipo de comportamento, reproduzindo-

-o na escola. De facto, a literatura mostrou que os pais têm uma grande influência no 

comportamento escolar dos filhos (Yigzaw, 2019; Imbogo&Flora, 2018). O fracasso por parte 

dos pais em ensinar disciplina de forma correta aos seus filhos, é identificado na literatura como 

um dos maiores causadores dos problemas disciplinares nas escolas. É importante que estes se 

envolvam nas práticas disciplinares dos seus filhos, comunicando-se adequadamente com os 

professores e outros agentes educativos, apoiando e recompensando os seus filhos sempre que 

estes apresentarem comportamentos positivos (Dieu& Andala, 2021). 

Os resultados mostraram também, que os participantes foram quase unânimes ao considerar 

que o professor deve informar os pais do sucedido e falar com eles, assim como conversar mais 

com os alunos, de forma a tentar entender a razão do mau comportamento e dar-lhes mais 

espaço para falarem, o que responde ao segundo objetivo específico: ii) verificar qual a 

opinião/ponto de vista do aluno acerca do melhor perfil do professor na prevenção e na 

resolução de atos de indisciplina que ocorrem em sala de aula 

Um dos alunos referiu, igualmente, que o professor devia motivar os alunos e outro 

mencionou, ainda, que este devia mandá-los para a Direção. Assim, estas respostas vão, em 

grande parte ao encontro das estratégias para combater os desafios da convivência escolar, e 

promover a disciplina propostas por Romo et al. (2017). De acordo com estes autores, algumas 

das estratégias pedagógicas adotadas pelos professores no combate à indisciplina consistem em 

dialogar com o aluno sobre o motivo que o levou a ter determinado comportamento inadequado 
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e comunicar com os encarregados de educação para que forneçam apoio. Em consonância com 

o trabalho de Seabra et al. (2002), o professor, pelo papel essencial que detém na maior ou 

menor intensidade dos comportamentos divergentes ocorridos em sala de aula, deve saber 

ouvir, dialogar, respeitar e compreender os seus alunos; deverá, igualmente, promover a 

participação destes nas normas e regras estabelecidas na sala de aula, evitando o autoritarismo, 

sem necessariamente ficar indiferente aos comportamentos de indisciplina que vão ocorrendo.  

A motivação é igualmente um aspeto importante, pelo que, frequentemente um professor 

desmotivado transmite esse sentimento para os alunos, fazendo com que eles deixem de se 

sentir atraídos pela matéria, tornando-se mais indisciplinados (Vasconcelos, 2015).  

Os estudantes mencionaram, igualmente, que as práticas do professor face a situações de 

indisciplina consistiam em ficar chateado, gritar, fazer várias advertências ao aluno, aguardar 

sentado até o aluno se calar e aplicar sanções. Segundo a literatura, este tipo de atitudes/práticas 

por parte dos docentes não são as mais adequadas para lidar com os casos de indisciplina. 

Segundo Marriel et al. (2006 citados em Rodrigues et al., 2012, p. 25), a falta de preparação do 

professor juntamente com a complexidade da situação que envolve a indisciplina, pode levar a 

que o docente tenha práticas desrespeitosas para com estes. Neste caso, o ato de gritar com os 

alunos, referido com um dos comportamentos adotados pelo professor, pode agravar ainda mais 

a situação, resultando num distanciamento no relacionamento entre o professor e o aluno. 

Assim, conforme referido por Rodrigues et al. (2012), é importante que os professores tenham 

um bom controlo das situações no contexto de gestão da indisciplina em sala de aula. Em 

relação aos castigos e punições, o modelo de modelo de Curwin e Mendler (2001), chamado de 

“modelo da Dignidade”, usado na prevenção da disciplina escolar, baseia-se na 

responsabilidade e na consequência, em oposição aos modelos baseados no castigo e na 

obediência. Segundo este modelo, o aluno deve ter consequências pelos seus atos, mas estas 

não devem consistir em aplicar castigos e punições, mas sim reforçar o consenso do sistema de 

valores para motivá-los a serem mais responsáveis e a aprenderem a efetuar melhores escolhas 

(Curwin&Mendler, 1988 citados em Correia, 2019, 262). 

No respeitante ao terceiro objetivo específico, iii) identificar procedimentos dos docentes 

que poderão contribuir para a redução do comportamento de indisciplina dos alunos, os dados 

das entrevistas indicaram que práticas como conversar com os pais, conversar com os alunos, 

dar-lhes espaço para exporem a sua opinião e motivá-los constantemente podem ser bastante 

úteis.  

Assim, dando resposta ao objetivo central do estudo, do ponto de vista dos alunos 

descendentes cabo-verdianos de Portugal, na prevenção da indisciplina, o professor deve ter um 
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perfil adequado, possuindo competências de escuta, para ouvir os problemas dos alunos quando 

estes apresentam problemas de comportamento na aula; competências de motivação, elogiando-

o e recompensando-o frequentemente; adverti-lo sempre que necessário, evitando usar castigos 

muito severos; competências de relacionamento, de forma a criar um clima de proximidade e 

de confiança com os seus alunos. Deve, igualmente, comunicar frequentemente com os pais, 

colocando-os a par dos problemas existentes em sala de aula e promovendo o seu envolvimento 

com as atividades escolares dos seus filhos. 
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Conclusões 

 

A indisciplina é uma preocupação de todos os agentes involucrados no processo de ensino-

aprendizagem. É um tema que tem gerado grandes debates e discussões na área educacional, 

tendo por base diversos fatores.  

As causas da indisciplina são de vários tipos, podendo estar relacionadas a fatores sociais, 

pessoais e/ou escolares (Monteiro et al., 2015), entre outros. Um dos fatores que pode levar a 

uma maior indisciplina em sala de aula tem a ver com as expectativas dos professores face aos 

alunos, expectativas essas muitas vezes baseadas em preconceitos e estereótipos. No caso dos 

alunos descendentes imigrantes ou filhos de imigrantes, sobretudo aqueles pertencentes a 

grupos nacionais e étnicos minoritários, são alvo de baixas expectativas dos professores, 

sobretudo no que concerne ao desempenho (Akifyeva e Alieva; 2018; Cate&Glock, 2018; 

García-Fernández et al.,2021). 

As consequências da indisciplina são muito sérias e incluem a diminuição do desempenho 

escolar (Steve&Charles, 2020), o aumento de casos de burnout em professores 

(Laradji&Amarouche, 2021), o aumento da taxa de abandono escolar (Oforiet al., 2018) e até 

o encerramento da escola em última instância (Okeke, 2021). 

No âmbito da gestão da indisciplina, o papel do professor é bastante importante. Por 

conseguinte, os professores devem garantir uma disciplina positiva entre os alunos para que 

possam conduzir as suas aulas de forma adequada e eficaz (Laradji&Amarouche, 2021), através 

de diversas estratégias e procedimentos. No entanto, a gestão da indisciplina deve ser analisada 

e realizada em conjunto com a família, escola e comunidade, não podendo recair toda a 

responsabilidade desta problemática no professor (Santos, 2016). 

Sabe-se que, os alunos descendentes de imigrantes enfrentam diariamente vários desafios, 

e um deles diz respeito às menores expectativas dos professores em relação aos alunos negros, 

mesmo quando estes têm um bom nível escolar, e o tratamento menos positivo, ou ignorância, 

felicitando-os menos e criticando-os mais do que os brancos (Rubovits&Maehr,1973 citados 

em Van Zanten 1996b, p. 133). 

Na presente pesquisa, procurou-se compreender as perspetivas dos alunos descendentes de 

imigrantes acerca do que consideram dever ser o perfil e as competências necessárias do 

professor, na prevenção e resolução dos atos da indisciplina que acontecem dentro da sala de 

aula. Considerou-se importante entender como os principais atores da indisciplina (alunos) 

veem e experienciam a problemática da indisciplina. Pretendeu-se, também, identificar o que 

uns e outros consideram ser um comportamento indisciplinado. Enquanto futuros docentes, 
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considerou-se bastante relevante entender como os profissionais gerem estas ocorrências no 

decorrer da sua prática pedagógica.  

De forma a dar resposta aos objetivos determinados, foi realizado um estudo qualitativo, 

centrado na análise do discurso dos alunos descendentes de imigrantes cabo-verdianos de um 

centro de aprendizagem que presta serviços educacionais e psicopedagógicos, reunidos através 

de entrevistas estruturadas.  

Os resultados obtidos revelaram que, de uma forma geral, os comportamentos dos 

professores face a situações de indisciplina experienciados por estes alunos não são 

propriamente os mais adequados. Quando questionados pelos motivos, estes referiram que o 

professor deveria falar com os pais, de modo a perceber se o aluno estava com algum problema; 

deveria enviar o aluno para a Direção em vez de “o colocar na rua”; deveria falar com o aluno 

e tentar entender as razões do seu comportamento; e que não deveria gritar. No que diz respeito 

à opinião acerca da melhor forma do professor evitar a indisciplina, referiram, sobretudo a de 

“falar com os pais”. 

A trajetória realizada na literatura acerca do fenómeno mostrou que o professor deve ter 

um bom controlo das situações, evitando gritar ou tratar o aluno com autoritarismo, o que pode 

prejudicar significativamente o relacionamento com este. Além disso, simplesmente castigar 

ou punir o aluno não irá ajudar resolver o problema do comportamento indisciplinado. Foi 

possível perceber, mediante as respostas dadas nas entrevistas, que os alunos sabem 

perfeitamente identificar os comportamentos indisciplinados, assim como os comportamentos 

que esperam que o professor tenha em situações de indisciplina.  

Em súmula, este estudo procurou “dar voz” aos alunos descendentes de imigrantes cabo-

verdianos, explorar quais as suas opiniões e visões sobre a indisciplina e a forma como eles 

consideram que o professor deve atuar face a esta problemática.  

No que se refere às contribuições do estudo, este contribuiu para conhecer melhor a 

realidade de alunos descendentes de imigrantes, permitindo um maior entendimento sobre a 

forma de atuação dos professores em situações de indisciplina. Apesar de existirem vários 

estudos sobre o tema da indisciplina na escola, são poucos aqueles que abordaram o tema na 

perspetiva do aluno e, sobretudo, do que é descendente de imigrantes cabo-verdianos. Assim, 

este estudo pretende contribuir também para o enriquecimento da literatura neste campo. 

Espera-se, igualmente, que este possa contribuir para uma reflexão sobre a indisciplina em 

alunos dos 2º e 3º Ciclo do ensino básico, de forma a prevenir e intervir na indisciplina e que 

possa servir de base para novas intervenções. 
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Entende-se que o reduzido número de alunos inquiridos limita as conclusões a retirar e, por 

isso, sugere-se o alargamento do universo, com alunos de outras idades, de vários tipos de 

escolas e de outras realidades socioculturais, económicas e geográficas, uma vez que se acredita 

que os resultados irão espelhar as nuances das diversas realidades, pois a indisciplina será 

possivelmente experienciada e interpretada de modo diferente, em função dos contextos de 

vida. Também poderá ser interessante a realização de um estudo para entender a perceção dos 

professores de alunos descendentes de imigrantes acerca do problema da indisciplina entre este 

grupo. Por fim, sugere-se a adoção de uma abordagem quantitativa, pois poderá fornecer 

relações de associação entre diferentes variáveis. Por exemplo, seria interessante analisar o 

impacto das expectativas dos professores na indisciplina do aluno descendente de imigrantes 

ou efetuar um estudo comparativo entre alunos descendentes de imigrantes e alunos nativos no 

respeitante às expectativas dos professores sobre o comportamento indisciplinado. 
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Anexos 

 

Anexo A- Matriz dos objetivos das entrevistas aos alunos 

Objetivos Temas Tópicos de perguntas 

1- Verificar qual a 

opinião/ponto de vista do 

aluno sobre o 

comportamento 

indisciplinado (seu e dos 

colegas). 

 

Presenciar e identificar 

comportamentos de 

indisciplina (colegas); 

 

Perceção do aluno sobre o 

seu próprio comportamento 

em aula; 

 

Perceção do aluno sobre o 

conceito de indisciplina. 

 

 

- Alguma vez presenciaste 

algum comportamento de 

indisciplina pelos teus colegas? 

Se sim qual foi?   

 

- Como caracterizas o teu 

comportamento dentro da sala de 

aula, consideras ser um aluno 

bem-comportado, ou 

malcomportado? 

 

- Como definias indisciplina? 

 

2- Verificar qual a 

opinião/ponto de vista do 

aluno acerca do melhor 

perfil do professor na 

prevenção e na resolução 

de atos de indisciplina 

que ocorrem em sala de 

aula; 

 

Opinião do aluno sobre a 

melhor forma de atuação do 

professor; 

 

Opinião do aluno sobre a 

melhor forma do professor 

de evitar a indisciplina. 

 

- No seu ponto de vista foi a 

melhor forma de resolver o 

problema? Porquê?  

 

- Qual será a melhor maneira de 

um professor evitar 

comportamentos de indisciplina 

dentro da sala de aula ? 

 

3- Identificar 

procedimentos dos 

docentes que poderão 

contribuir para a redução 

do comportamento de 

indisciplina dos alunos de 

origem cabo-verdiana. 

Forma de atuação do 

professor face à 

indisciplina; 

 

Outras situações de 

indisciplina (pessoal ou 

com colegas). 

- Como o teu professor 

contornou a situação (de 

indisciplina)? 

 

- Outras situações de que te 

lembres? Alguma situação 

contigo? 
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Anexo B- Guião das entrevistas aos alunos 

 

1- Alguma vez presenciaste algum comportamento de indisciplina pelos teus colegas? Se sim, 

qual foi?   

 

2- Como o teu professor contornou a situação? 

 

3- No seu ponto de vista foi a melhor forma de resolver o problema? Porquê?  

 

4- Outras situações de que te lembres? Alguma situação contigo? 

 

5- Qual será a melhor maneira de um professor evitar comportamentos de indisciplina dentro 

da sala de aula ? 

 

6- Como caracterizas o teu comportamento dentro da sala de aula, consideras ser um aluno 

bem-comportado, ou malcomportado? 

 

7- Como definias indisciplina? 
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Anexo C- Transcrição das entrevistas realizadas aos alunos 

 

1- Alguma vez presenciaste algum comportamento de indisciplina pelos teus colegas? Se 

sim qual foi?   

M13: Sim, estavam a falar, e a fazer brincadeiras. 

D10: Sim, fez brincadeiras e a falar perturbando a aula. 

T11: Sim, não sei, ficam a falar  

T12: Sim, bater, chutar cadeiras  

M14: Sim, tem muitos que portam mal na aula, mexem no telefone e a professora viu. 

N11: Sim, conversar com o colega ao lado, acho que estavam a falar da matéria ou de 

outra coisa. 

V11: Sim, não paravam de falar. 

G10: Sim, por exemplo o Tarciso fala o crioulo para nos fazer rir, a turma fala muito, 

falamos muito. 

 

2- Como o teu professor contornou a situação? 

M13: Ficou chateado, avisa e pede a caderneta e faz uma participação, 

D10: O professor o avisou várias vezes e tentou mandá-lo para rua, depois ele volta para 

sala e fica calado, mas na outra aula ele fez a mesma coisa. 

T11: Diz que se eles não pararem de falar eles vão levar recado na caderneta para os 

pais. 

 T12: Ele nos mandou ir para a sala dos AS, a sala dos alunos de mal comportamento, 

ficam uma hora a escrever regras. Professora fala com a mãe, fala com o pai e depois acontece 

o mesmo. 

M14: A professora disse para o aluno sair da sala, só que ela não quis sair e começou a 

gritar com a professora, a professora deu uma ou duas faltas disciplinares. 

N11: O professor gritou, para deixarem de falar e prestar atenção na aula. 

V11: Mandou-o para a fora da sala. 

G10: Alguns só ficam sentados e não dão a matéria até nós nos calarmos, outros 

dão castigo, colocam-nos a escrever regras. 

 

3- No seu ponto de vista foi a melhor foi a melhor forma de resolver o problema? Porquê?  

M13: Não, ele deveria falar com os pais, tentar entender se o aluno está com problema, 

embora as vezes alguns colegas se comportam mal porque querem. 
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D10: Não, porque o meu colega continua a fazer a mesma coisa em todas as aulas, acho 

que ele devia enviar o aluno para a direção em vez de o colocar na rua, porque isso já não 

resolve a situação. 

T11: Sim, o que o professor faz porque quando ele diz que vai enviar recado na 

caderneta, eles param de falar. 

T12:  Não porque eles ficaram a fazer bullying na sala dos AS.  

M14: Não, não sei, eu acho que ela devia ter falado com a aluna e tentar entender o 

porquê de ela estar a usar telefone e a fazer fotos, conversar da situação. 

N11: Não, ele não deveria gritar. 

V11: Não, a melhor forma é conversar.  

G10: Não, sei lá… 

 

4- Outras situações de que te lembres? Alguma situação contigo? 

M13: Não. 

D10: Sim, a uma aluna que quando a professora fala ela fica a interromper e fala 

guineense para a professora não entender o que ela está a dizer, e outros falam dentro da aula 

enquanto a professora está a explicar e a falar palavras não apropriadas para uma sala de aula. 

Como já aconteceu uma situação em que interrompi a aula e a professora me chamou atenção. 

T11: Não, comigo já aconteceu uma situação de eu falar e ter interrompido a aula e o 

professor me chamou atenção, de resto é sempre a mesma coisa. 

T12: Sim, às vezes eles levantam do lugar, chutam as cadeiras a professora irrita, dá 

falta disciplinar. 

M14: Sim, já aconteceu mais algumas coisas, mas não comigo… 

N11: Sim, comigo teve um dia que eu ia falar enquanto o professor explicava e os meus 

colegas me mandaram calar a boca, e eu revidei pois eles me faltaram respeito, perguntei porque 

que eu ia calar e o professor me chamou a atenção. 

V11: Não, comigo houve uma vez que o professor acho que eu estava a falar enquanto 

ele conversava e me mandou calar. 

G10: A minha professora só me chamou atenção para melhorar a letra, e para eu estar 

mais atento. 

 

5- Qual será a melhor maneira de um professor evitar comportamentos de indisciplina 

dentro da sala de aula? 

M13: Conversar sempre com os pais, tentar entender os problemas dos alunos. 



Perfil e competências do professor na prevenção da indisciplina 

 

42 
 

D10: Mandar para direção, e suspensão para os pais entenderem a gravidade da situação. 

T11: Eu acho que o professor deveria nos dar mais espaço para falar, ouvir-nos mais.  

T12: Professor devia falar com o pai e a mãe embora ele faz isso. 

M14: Tipo, eu não sei, mas se eu fosse professora não é bem ignorar o que o aluno diz, 

talvez eu ia na diretora do aluno para depois avisarem os pais do comportamento do aluno. 

N11: O professor devia motivar os alunos, falar por exemplo prestem atenção para terem 

boas notas. 

V11: Isso eu já não sei, mas acho que o melhor é mandar calar a boca e conversar comigo 

depois. 

G10: Eu acho que o professor teria que, sempre que houvesse uma confusão ou que 

o aluno estivesse em confusão deveria falar com ele. 

 

6- Como caracterizas o teu comportamento dentro da sala de aula, consideras sem um 

aluno bem-comportado, ou malcomportado? 

M13: Médio. 

D10: Bom, mais ou menos bom comportado porque eu não interrompo a professora 

assim como os outros. 

T11: Considero que sou um aluno muito bem-comportado. 

T12: Meu comportamento é muito bom, a professora diz que todo o ano o meu 

comportamento é muito bom. 

M14: Bom, porque as vezes eu falo demais, mas é bom. 

N11: Bom, tirando o dia que os meus colegas me mandaram calar não tenho feito mais 

nada de errado na sala. 

V11: Mais ou menos, médio. 

G10: Eu sou bem-comportado até, algumas vezes eu estou distraído só que maioria das 

vezes eu estou a ouvir, mas este ano estou a esforçar para ouvir porque no ano passado tive 4 

disciplinas suficientes. 

 

 

7- Como definias indisciplina? 

M13: Quando o aluno não faz o que o professor pede e faz brincadeiras em horas 

impróprias. 
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D10: Alunos que fazem coisas erradas e insistem em não respeitar os professores, e 

quando tem esse comportamento isso quer dizer que em casa veem coisas erradas ficam a ver 

os pais a fazerem a mesma coisa e depois fazem o mesmo. 

T11: Quando o aluno não preste atenção na aula, tudo o que seja que não tem a ver com 

a aula. 

T12: Falta de respeito para com o professor, xinga professores. 

M14: Quando o aluno falta respeito com os outros, principalmente com o professor   ele 

faz mais ou menos o que quer nas aulas, tipo ele é que manda na sala. 

N11: Aluno que se comporta mal, que não estuda, não converse bem com a professora, 

que grita com a professora, fala com o tom alto com a professora. 

V11: Falar quando o professor está a explicar, o professor manda calar a boca ele não 

cala, e quando não respeita os colegas. 

G10: Um aluno que em casa não lhe ensinaram nada de boas maneiras, come de boca 

aberta, e gritava, por exemplo havia um aluno que gritava e estava sempre a bater nas pessoas. 
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Anexo D- Matriz de análise de conteúdo 

Categoria Subcategorias Unidade de registo Unidade de contexto 

Presenciar e 

identificar 

comportamentos 

de indisciplina 

(colegas) 

- Saber se o aluno 

presenciou 

comportamentos de 

indisciplina; 

- Identificar quais 

foram os 

comportamentos de 

indisciplina.  

- Sim/Não; 

- Falar/conversar; 

- Fazer brincadeiras; 

- Bater; 

- Chutar cadeiras; 

- Mexer no telemóvel. 

Alguma vez 

presenciaste algum 

comportamento de 

indisciplina pelos teus 

colegas? Se sim qual 

foi?   

 

M13: “Sim, estavam a 

falar, e a fazer 

brincadeiras.” 

G10: “Sim, por 

exemplo o Tarciso fala 

o crioulo para nos fazer 

rir, a turma fala muito, 

falamos muito.” 

Forma de 

atuação do 

professor face à 

indisciplina  

- Identificar os 

comportamentos do 

professor perante as 

situações de 

indisciplina que os 

alunos 

presenciaram. 

- Ficar chateado; 

- Gritar; 

- Advertir várias vezes 

o aluno; 

- Aplicar castigos (ex.: 

ficar uma hora a 

escrever regras; 

- Mandar para a sala 

dos alunos 

malcomportados; 

Levar recado na 

caderneta para os pais; 

Mandar sair da sala; 

Levar falta 

disciplinar); 

- Ficar sentado e 

aguardar até o aluno 

se calar para 

prosseguir com a 

matéria. 

Como é que o teu 

professor contornou a 

situação? 

 

M14: “A professora 

disse para o aluno sair 

da sala, só que ela não 

quis sair e começou a 

gritar com a 

professora, a 

professora deu uma ou 

duas faltas 

disciplinares” 

G10: “Alguns só ficam 

sentados e não dão a 

matéria até nós nos 

calarmos, outros dão 

castigo, colocam-nos a 

escrever regras.” 

Opinião do aluno 

sobre a forma de 

atuação do 

professor 

- Verificar se as 

práticas do 

professor em 

relação às situações 

de indisciplina 

presenciadas foram 

as mais corretas na 

opinião do aluno. 

Se sim ou não, 

quais os motivos de 

o aluno considerar 

assim. 

- Sim/Não/Não sei; 

- Falar com os pais; 

- Enviar o aluno para a 

Direção (ao invés de o 

colocar na rua); 

- Falar com o aluno e 

tentar entender os 

motivos. 

No seu ponto de vista 

foi a melhor foi a 

melhor forma de 

resolver o problema? 

Porquê? 

 

M14: “Não, não sei, eu 

acho que ela devia ter 

falado com a aluna e 

tentar entender o 

porquê de ela estar a 

usar telefone e a fazer 
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fotos, conversar a 

respeito da situação.” 

 

M13: “Não, ele deveria 

falar com os pais, 

tentar entender se o 

aluno está com 

problema, embora as 

vezes alguns colegas 

comportam-se mal 

porque querem.” 

Outras situações 

de indisciplina 

(pessoal ou com 

colegas)  

Identificar se há 

outras situações de 

indisciplina que o 

aluno tenha 

presenciado ou que 

tenha passado e 

quais. 

-Sim/Não; 

- Interromper o 

professor; 

- Falar palavras não 

apropriadas; 

- Interromper a aula; 

- Levantar do lugar; 

- Avisar para estar 

mais atento 

Outras situações de 

que te lembres? 

Alguma situação 

contigo? 

 

D10: “Sim, a uma 

aluna que quando a 

professora fala ela fica 

a interromper e fala 

guineense para a 

professora não 

entender o que ela está 

a dizer, e outros falam 

dentro da aula 

enquanto a professora 

está a explicar e a falar 

palavras não 

apropriadas para uma 

sala de aula.” 

Opinião do aluno 

sobre a melhor 

forma de evitar a 

indisciplina 

 

Perceção do aluno 

da melhor forma de 

o professor evitar 

comportamentos de 

indisciplina dentro 

da sala de aula. 

Quais os 

comportamentos 

que o professor 

deve ter para evitar 

a indisciplina. 

- Conversar com o 

aluno para tentar 

entender o seu 

comportamento; 

- Falar com os pais 

sobre o sucedido; 

- Dar mais espaço aos 

alunos para falarem; 

- Mandar para a 

direção; 

- Motivar os alunos. 

Qual será a melhor 

maneira de um 

professor evitar 

comportamentos de 

indisciplina dentro da 

sala de aula ? 

 

G10:“Eu acho que o 

professor teria que, 

sempre que houvesse 

uma confusão ou que o 

aluno estivesse em 

confusão deveria falar 

com ele.” 

 

N11: “O professor 

devia motivar os 

alunos, falar por 

exemplo, prestem 
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atenção para terem 

boas notas.” 

Perceção do 

aluno sobre o seu 

próprio 

comportamento 

em aula 

Como é que o aluno 

acha que é o seu 

comportamento na 

sala de aula, se 

considera ter bom 

comportamento ou 

não. 

- Médio/Bom/Muito 

bom; 

- Por vezes distraído, 

mas esforça-se para 

ultrapassar isso; 

- Por vezes fala 

demais; 

- Não interrompe a 

professora como os 

outros. 

Como caracterizas o 

teu comportamento 

dentro da sala de aula, 

consideras sem um 

aluno bem-

comportado, ou 

malcomportado? 

 

T12: “Meu 

comportamento e muito 

bom, a professora diz 

que todo o ano o meu 

comportamento e muito 

bom.” 

D10: “Bom, mais ou 

menos bom comportado 

porque eu não 

interrompo a 

professora assim como 

os outros.” 

 

Perceção do 

aluno sobre o 

conceito de 

indisciplina 

Perceber como o 

aluno caracteriza o 

comportamento 

indisciplinado. 

- Não fazer o que o 

professor pede; 

- Desrespeitar o 

professor e os colegas 

(gritar, falar alto, 

insultar, bater); 

- Fazer brincadeiras 

em alturas impróprias; 

- Não prestar atenção 

à aula; 

- Ter mau 

comportamento no 

geral; 

- Veem os pais a 

fazerem a mesma 

coisa e copiam o 

comportamento na 

escola; 

- Não lhes ensinaram 

boas maneiras em 

casa. 

Como definias 

indisciplina? 

 

T12: “Falta respeito ao 

professor, xinga 

professores.”  

 

V11: “Falar quando o 

professor esta a 

explicar, o professor 

manda calar a boca ele 

não cala, e quando não 

respeita os colegas.” 

 

 


